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PREFÁCIO


			Convidado por um amigo para prefaciar sua obra, intitulada: O Mago, O Monge e o Médico a Medicina do Espírito, faço com muita satisfação e alegria, não só por se tratar de alguém que muito estimo e admiro, quanto também pela originalidade deste trabalho, que me surpreendeu em face da percepção do autor, que nos transporta ao ler que o mago, alquimista, monge, bruxo e feiticeiro de ontem, trazidos à atualidade, à época presente, têm muito do médico; colocando-os, a todos, no campo sublime da Terapêutica, ao aplicarem desde conhecimentos que vão das ciências empíricas às ciências acadêmicas, sem desconsiderar a ciência espiritual.


			São conhecimentos aparentemente diferentes; entretanto, não o são, se os vermos ou situarmos na fonte primeva – a “energia espiritual.”


			Nesse quadro de referência estão os que fazem o bom ou o mau uso do conhecimento. Os legítimos praticantes e os falsos e mistificadores. Não podemos generalizar jamais, porque nessas categorias existem sábios compromissados com o progresso da humanidade. Mesmo entre os que foram condenados em tribunais inquisitoriais. Foram no correr da história, mais do que personagens. Mestres da alquimia. 


			Tratados, entretanto, como estranhos personagens, muitas vezes como visionários; mas foram certamente diferentes das demais criaturas humanas viventes.


			O autor, Antonio Villaca Torres, pensador criativo e escritor de nomeada associou o Mago, o Monge e o Médico à Medicina do Espírito. Todos, como se refere, são trabalhadores do bem, missionários da luz. Todos, como tantos outros, fazem da construção de seu próprio mundo o ponto principal da sua vida.


			Refere-se o autor, com muita propriedade, ao que o cientista de hoje corresponde ao mago, alquimista, bruxo de ontem. Conhecidos, admirados e respeitados com naturalidade. Todos se aprimoravam e se aprimoram em habilidades específicas, às vezes não compreendidas no seu tempo.


			Importante e oportuna foi a citação que o autor extraiu da obra Espírito e Matéria do médico Dr. José Lacerda de Azevedo, que assim disse:


			Magia não é superstição... Seu objeto é a vida em suas variadas formas e em todas as dimensões, utilizando as energias naturais, sintonizadas por estruturas mentais. (VILLACA apud LACERDA, 1997)


			É muito acertada a afirmação do autor de que “os alquimistas como os profetas, magos e monges sempre dispuseram de meios para acessar a verdade e o absoluto”.


			As habilidades materiais e espirituais, quer sejam monásticas, mágicas, alquímicas proféticas ou de bruxaria, refere-se o autor, poderiam, tanto quanto hoje, ser dirigidas para a prática do bem ou do mal. Isto posto, sabemos que os poderes somente deverão ser realizados para o bem. A magia dos pensamentos a cargo da filosofia, da religião e porque não dizer da ciência, não pode esquecer de que nossa consciência é o grande tribunal de que dispomos.


			É interessante a citação de que “o puro emana do infecto” (Ex-Foetido-Purus). Esse lema está conectado à significação profunda da ideia alquímica, completada na afirmação de que “Tudo se transforma […] do grosseiro ao sutil […]”. Mas concordo: “Em cada degrau, individual ou coletivamente permaneceremos por pouco ou muito tempo, a escolha será somente nossa”. 


			Novos Magos. Novos Alquimistas estão voltando na forma da magia científica.


			Concluo, finalmente: à proporção que lia esta obra, ficava cada vez mais encantado.


			Prof. Octávio Melchíades Ulisséia (in memoriam) 


			Nascido em Laguna em 1931, falecido em 2009. Fundou o Campus Bezerra de Menezes em 1974, onde foi reitor até seu falecimento.


			Cada “ser” que nasce no planeta, vem com uma missão a cumprir, portanto...


			





À Guisa de Apresentação


			[…] Os maiores tesouros do universo são formados pela divisão distribuída de bens fungíveis e infungíveis, pois quanto mais os dividirmos em doação, mais, por acréscimo receberemos.


			A. Villaca Torres


			Como é bom podermos falar em Deus!


			Meus caros coautores! Esta é a verdadeira grande alquimia que deverá reinar já, neste esperançoso milênio, com a graça do Pai. Fomos todos convidados a adentrar o ano 2001, para testemunhar o fantástico alvorecer de verdadeiros novos tempos, somos seus construtores e coparticipes. Juntos, entremeio a tristezas e alegrias, vimos trilhando pelos tortuosos caminhos da vida, lutando e “sempre” progredindo. O mundo inteiro, como você, cresceu na dor e já dispõe da rota do amor profundamente gravada no seu coração. 


			Inúmeras dificuldades havidas em nossos caminhos foram paulatinamente sendo vencidas, restando outras tantas, todavia chegamos… Véus foram descerrados, segredos desvendados, energias conhecidas, num esforço de todos, realizado em milênios. Descobrimos que cada era traz uma mensagem especial para a humanidade. Mas chegamos… Agora, mais bem preparados, amedrontados um pouco. Estamos diante dos portais de novos caminhos, donde já podemos vislumbrar a via para a “Nova Era”, para a “Nova Vida”… 


			Iniciamos nova etapa da rota evolutiva que se nos apresenta difícil, como as que já vencemos o foram. Acabamos de passar pelas últimas dores e estamos, graças a Deus, diante do prometido, novo tempo. Predições de nossos antepassados nos disseram que passaríamos por muitas dificuldades, mas que chegaríamos ao novo tempo: “Com a unidade”, para conhecer a verdadeira felicidade! – Nos parece, que somente por estarmos vivos neste momento, entrando neste novo milênio, já estaremos sendo atingidos e presenteados profundamente pela grande magia universal.


			Magos, monges, médicos, filósofos, artistas, alquimistas, médiuns, sensitivos, espiritualistas, homens e mulheres de boa vontade e religiosos de maneira geral, todos trabalhadores do bem, são enquadrados como missionários da luz em nosso tempo. Somos o grande elo de ligação entre as gerações dos conflitos, a qual denominamos de “geração dos resgates”, face às pesadas e sofridas provas por todos passadas, e a nova geração já operando na Terra, laborando na paz, no bem e no amor, também chamada de “geração da regeneração” nessa próxima etapa. Evoluímos, acabamos de subir mais um patamar na escada da vida… da evolução… por isso é importante que nos conscientizemos da grande responsabilidade!


			Diante da simples, porém profunda lembrança está encerrada a justificativa para a elaboração de mais esta obra, que por certo virá se unir em soma às tantas outras, de melhor preparo que se encontram neste momento sendo planejadas, elaboradas, transmitidas... retransmitidas... e divulgadas! – Neste trabalho, também nos enquadramos na filosofia “Einsteiniana”, a seguir formulada:


			“O pintor, o poeta, o filósofo e o cientista fazem da construção de seu próprio mundo o ponto principal de sua vida emocional. Só assim podem achar a paz e a segurança que não encontram na estreita correnteza de suas experiências pessoais”. – Albert Einstein.


			De nossa parte, com humildade nos permitimos ser uma mola instrumentalizadora desse átimo consciencial, de há muito gravado ordenadamente no bondoso universo, que ainda nos abriga pacientemente desde seu nascedouro, o “Big Bang”, protegendo seus amados filhos por toda a eternidade. Com esse profundo sentir, é necessário que, de forma responsável e fraterna, venhamos a resgatar o importante cognitivo alquímico, mais espiritual que material, acumulado durante séculos, por muitos de nós, que num dado tempo da humanidade foram infinitamente necessários, providenciais e benéficos. A ciência alquímica simbolizou o verdadeiro domínio da matéria e de seu espírito, no íntimo conteúdo, demonstrando a harmonia e o equilíbrio universal existente entre o Céu e a Terra. Sabemos que esses conhecimentos jamais se perderão. Eles se encontram guardados na vasta biblioteca sideral consubstanciando-se num dos mais preciosos bens de que a humanidade terrestre dispõe. Já se faz tempo para que homens de boa vontade comecem intuir a necessidade de resgatar conhecimentos alquímicos, filosóficos e espirituais. Eles um dia foram um importante elemento garantidor da vida no planeta, depois balizador de conquistas científicas, tecnológicas, materiais, psíquicas e espirituais, até hoje por nós desfrutadas.


			Dentro do silêncio, mergulhados na infinita vontade de conhecer os princípios básicos que regem a natureza, desde o micro ao macro, os alquimistas em profundo respeito às energias que sustentam o equilíbrio do todo, protegeram e mantiveram a essência pura como fora criada pelo seu Criador, o Grande Arquiteto do Amor.


			Lembro ao leitor da nossa história a qual consta que há 15 bilhões de anos apresentou-se pelo Big Bang a “Energia Maior”, agrupando energias menores para a primeira manifestação material da vida na terra. Foi a mais pura demonstração de amor do Criador pela criação, assim, presenteou a humanidade com o lindo planeta azul. Neste maior exemplo podemos compreender o verdadeiro sentido da vida por toda a eternidade. 


			Do atanor ao crisol a chama violácea da transmutação se encontra ativa, mais viva do que nunca, servindo-se como instrumento balizador para a forja experimental e patenteadora das boas qualidades de seres de boa vontade. O cadinho dos tempos, jamais deixou de emitir seu benéfico calor, com amor para a realização das necessárias mudanças, bem como jamais deixou de exalar o seu sonoro criptar, tanto junto à matéria densa, quando próximo à matéria sutil, caracterizada pelas estruturas espirituais e humanas localizadas em planos dimensionais ainda pouco explorados. Nos ensinaram que: a tentação é o crisol dos espíritos honestos, é verdade!


			Neste momento em que atravessa a humanidade, há dois mil anos da Era Crística, muito pouco nos detivemos para os ensinamentos filosóficos de Jesus e de tantos missionários iluminados que por aqui passaram. Poucos conseguiram perceber o verdadeiro caminho, a eterna verdade existente dentro de nós. Outros tantos não chegaram sequer a experienciar conscientemente as inúmeras combinações e modalidades vibráteis que comprovam a eternidade de nossos espíritos. No entanto começamos a compreender que somos seres imortais, de fato à imagem e à semelhança do Pai, como há muito, já nos fora dito... 


			“[…] Vós sois Deuses!”


			Magos, monges... foram os primeiros seres a compreender que a mente humana vibra constantemente com o universo espiritual, no campo invisível ao olho material, movimentando potentes energias. Todavia hoje representam a minoria conhecedora de tais princípios. Enquanto essa conscientização não ocorre por inteiro, o célere processo evolutivo continua alterando situações, inserindo, transformando ou extinguindo formas e conhecimentos, mudando… mudando sempre, continuamente, perenemente, sem parar… sempre evoluindo em espiral, tal qual o ensinado no exemplo da escada de Jacó de Pietro Ubaldi. Por quantos apocalipses transmutativos já passamos? – Quantos estarão neste momento a ocorrer em todos os continentes, sobre e sob ele, dentro e fora de nós? – Quantos estarão por vir? – Certamente teremos que, inteligentemente, enfrentar a todos, como a prevista guerra do Armageddon ou a batalha final (hoje holocausto atômico descrito por Michael Drosnin). – Quer nos parecer o surgimento de arquétipos modeladores a formatar forças emergentes por meio duma potente usina geradora, existente como uma divindade dentro do organismo humano, extinguindo e construindo formas ideais de há muito ensinadas por Platão. – Não nos esqueçamos de que: “Antes de cada período da grande evolução da humanidade, sempre houve um princípio de extinção da mesma”. Isso nos faz lembrar os graves impactos diluvianos, climáticos, apocalípticos, pestes, pandemias ou o Coronavírus de hoje, fatos que em alguns casos, provocaram o desaparecimento de civilizações inteiras deste planeta. 


			Tivemos, por exemplo, vários cataclismos antes de Cristo, sendo que, os maiores ocorreram em 8452 a.C. e 4292 a.C., ao longo de registros históricos cíclicos que rasgaram os tempos, 2020, o Coronavírus não é exceção. Desse modo, comprovamos que os ciclos sempre se repetem com grande precisão. – Para onde irão os espíritos destes irmãos atingidos pelas catástrofes? 


			Edgard Armond, no livro Os Exilados da Capela, bem nos descreve em detalhes esta repetição, ou seja, uma relocação perpetrada pela ação Kármica atendendo à imutável lei do progresso, dentro da grande permuta de populações em orbes diferentes, porém compatíveis com a densidade vibratória de cada ser, fato este, que provavelmente já esteja ocorrendo espiritualmente neste lindo planeta azul. Outras informações a respeito dos Exilados da Capela, encontramos no livro A Caminho da Luz, psicografado por Francisco Cândido Xavier, pelo espírito de Emmanuel. – Capela, está situada na constelação de Cocheiro há aproximadamente 45 anos-luz ou 13,8 parsecs da Terra.


			As trajetórias desses ciclos podem perfeitamente, por nós, serem modificadas pela adoção da poderosa força que se chama amor. Essas profundas manifestações transformativas revestem-se de características semelhantes à de um longo e interminável caos àqueles que neles estiverem inseridos. E nós, hoje ao lado dessas ocorrências, sequer podemos avaliar a profundidade de tantas transformações em curso, muitas delas respaldadas em sofrimentos que estão a toldar os céus de nossos irmãos, quase sempre despreparados para o crucial momento que, sem dar aviso... os assola!


			Quer nos parecer que nos encontramos cada vez mais insensíveis para essas ocorrências, porém as intuições nos dizem sistematicamente, que logo adiante poderemos ser os próximos a sentir o calor do crisol depurando-nos em transformação, seja por intermédio de uma convulsão climática, ou por intermédio de processos mentais estressantes e depressivos, por meio de alguma doença grave que por ventura atinja nossos familiares, entes queridos ou sejamos nós os atingidos, “apenas como função drenadora” de imperfeições ou pelas manifestações espirituais a bombardear nossas mentes. Somente de maneira coercitiva é que compreenderemos o significado da palavra caos, também chamado “Chaos” dos alquimistas, que apropriadamente para este momento significa:


			“O estado do cosmo em que nada se distingue além da prima matéria, podendo ainda, indicar uma total cegueira da visão filosófica”.


			De modo que, ao meditarmos somente sobre essa questão já estaremos educando nossos pensamentos. Criando a tão necessária prontidão! O melhor exercício desta hora é: “pensar sentindo, e sentir pensando”, de modo positivo, é claro!


			Aurora Consurgens, a nova aurora nascente, do novo tempo que se aproxima. Esse códice da Idade Média, dizem ter sido escrito pelo Monge São Tomás de Aquino, que em nosso entender significa: 


			“Que em seu âmago fraterno esteja a busca da harmonia, o entendimento, a humildade e a profunda sabedoria”.


			Por isso neste livro, em síntese, pretendemos melhor demonstrar o grande bem que todos possuímos. A eterna dádiva, que nossos antecessores compreenderam e utilizaram “comedidamente” por determinado período da história humana. Respeitavam a natureza “material e espiritual”, donde inomináveis benefícios obtidos nos foram carinhosamente transmitidos no decurso dos anos. Estamos falando de qualidade de vida! Um dos principais objetivos deste livro vivo é o de auxiliar, conscientizar e incentivar o leitor para o exercício da grande busca interior propalada há milênios na filosofia Socrática, no sábio princípio do “conhece-te a ti mesmo”, e conhecereis o universo. Seus pulsos... ações e reações, tudo dentro deste eterno silêncio evolutivo e da perene protetividade para a manutenção da vida na Terra. O Fiat Lux, o Big Bang até mesmo de forma indireta o “Bug do Milênio”, ocorrido recentemente na virada para o ano 2000. Muitos de nós receosos da ocorrência do final dos tempos, acionado por computadores, a causar o grande “Bug”, com mísseis atômicos, até graves problemas nos hospitais, segurança, energia elétrica, água, comunicações etc. Felizmente, nada ocorreu! – Esses eventos de tempos em tempos nos obrigaram a passar. Nos induzem à introspeção, voltados para o nosso santo ser Crístico e para o Pai. Sentimos a cada segundo de nossas vidas a imensurável força da luz. Chama perene do amor universal, a qual alquimistas medievais denominavam “Donum-Dei”, o Dom de Deus. Faz tudo surgir do nada (as religiões bem explicam tais fenômenos), tendo em vista a intervenção inexplicável e gratuita, de toda a ordem cósmico-temporal. No passar dos anos, de forma individual ou em grande condomínio, vem nos colocando coercitivamente por intermédio da dor ou do amor, na direção certa, por força de leis perfeitas, eternas, imutáveis, justíssimas! Dessa maneira, não deveremos nos amedrontar com a Lei Maior. Ela sempre foi e será “justa”, por isso é chamada de “Lei do Amor”! Jamais pagaremos pelo o que não devemos. Nela podemos e devemos confiar! 


			Essa lei, se pesquisada convenientemente, poderá explicar até então a inexplicável ocorrência havida na Terra há mais de 15 bilhões de anos. Atualmente supomos ter acontecido uma grande explosão, de altas proporções, com efeitos vibráteis daquelas acomodações energéticas tão fortes, que se fazem sentir até hoje. Desse modo, pode ter sido o momento inicial da existência da vida no globo. A chama primeva; aparece o átomo na inicial manifestação material da vida. Apesar da manifestação espiritual ou sutil de energia vital já existir há muito mais tempo. No modesto entender de neófito, levantamos a seguinte hipótese:


			“A teoria da criação somente poderá ser conhecida e dominada, quando o homem compreender a existência de seu Criador!”


			O bem Divino que nos inunda diuturnamente, desde que o homem existe, denomina-se “Energia Universal”. Gerada pela grande usina cósmica o eterno pulsar, acionado em tantos “big-bangs” (dali, tudo saiu do nada), encarrega-se de tudo prover à grande aldeia global com significação da perenidade cósmica, pulsando como ocorre com os nossos batimentos cardíacos, mantidos e equilibrados pela incansável e caridosa bomba mantenedora, chamada de coração.


			Paremos por um instante! “Atentemos para a imagem de um coração”: é natural que associemos essa imagem a qualquer pessoa querida. Vejamos detalhadamente a forma deste coração, seu significante e o significado. Quando o visualizamos mentalmente, percebemos ser um pequeno registro grafado num papel qualquer. Observemos que, por mais simples que seja, ele é “uma grande fonte propulsora de energia”, a qual se liga a energia maior, existente no chamado “Campo de Energia Universal”. Porém questionemos: como a folha de papel, com simples coração pintado, é fonte de energia? – Não nos parece, mas é! – Observemos…


			Basta tão somente pensarmos sobre aquela imagem e imediatamente associaremos a lembrança de pessoa querida. Nesse momento, permitamos sentir os “pulsos” energéticos, ou seja, as vibrações irradiadas em espiral daquela simples produção pictográfica, e com que força poderemos senti-las! – Sabemos que, por si só, a imagem do coração já é intensamente inspirativa. Quantas lembranças, tidas, sentidas, vividas, ora revividas em suspiros, sorrisos... alegrias... e lágrimas? – Portanto o exemplo do coração nos mostra “uma forma de energia”, nossa conhecida, bem controlada, opera em tempo/espaço.


			A força e a potência dessa imagem: “Certa feita, quando a detectamos, tanto nos intrigou, que nos obrigamos a estudá-la”. – Ao nos dedicarmos a ela, começamos a descobrir que na verdade não é nenhum achado ou novidade, vez que, comumente vivenciamos estas energias benéficas a cada segundo de nossas vidas, “basta querermos”. Apenas, não nos demos conta, não parando para observá-las. Dentro do sistema investigativo constatamos que “tudo ao nosso redor é energia”, via de consequência: tem sua fonte, seu nascedouro, havendo energia: há movimento, forma, força, atração e repulsão. Enfim, há um princípio... há vida! Ao pensarmos e falarmos de energia, certamente chegaremos, em termos conceituais, à conclusão que chegou nos seus estudos o explorador da Física e pai da teoria relativística, o famoso cientista, Albert Einstein. Com sua famosa equação E = mC², que significa, na síntese, a quantidade de energia contida, numa partícula que é igual à massa da partícula, “m” multiplicada por C². – De modo que na física, a energia está sempre relacionada a algum processo. Aliás, já não nos foi ensinado que na natureza nada se perde tudo se transforma? – A simples modalidade transformativa já comprova a existência desta espécie de energia, sem energia, nada se faz!


			Os fenômenos naturais, por exemplo, puderam ser perfeitamente compreendidos a partir do momento em que incorporamos nas suas manifestações alguma forma de energia, a qual pode apresentar-se sob variados eventos e aspectos, quais sejam: movimento, calor, gravidade, elétrico, químico e agora, pelo exemplo mencionado, detectamos e compreendemos a “energia mental” ou “energia do pensamento”, operada pelo mesmo, a partir de suas diferentes formas imaginativas, também conhecidas como “formas-pensamento” ou ideoplastia. Dessa maneira, pela contemplação de simples pintura na folha de papel com forma de coração, o que ocorreu ao visualizarmos ou recordarmos daquela simples gravura?


			No livro de nossa autoria, intitulado Abençoadas Horas Tristes, nos referimos sobre a modalidade energética aplicada às terapias, a qual denominamos de ótico terapia, que é a emissão terapêutica de energias em função das imagens, figuras e fundo, comunicação, ilustração e estímulos. Ao falarmos em estímulos, principalmente os do pensamento, do coração e de amor, imediatamente pensamos na forma de energia que provoca essa força ou movimento, e, desde logo, sentimos o reflexo que todos já experimentamos: de alegria, contentamento, iluminadas expressões faciais, sorrisos, maneirismos, atitudes calmas, amorosas, ponderadas etc. – Como é bom citar sinônimos de coisas boas “emoções”, não é verdade?      


			Destarte, voltando àquela imagem do coração, imaginemos que a tivéssemos jogado fora, perdido a pequena pintura. Será que a sua energia teria se extinguido pelo esquecimento? – Não! O tempo passou e, num belo dia, nos lembramos daquela pintura; imediatamente voltaremos relacionar com a imagem esquecida. – Quanta energia! 


			Observemos que a imagem imediatamente aparece ao nosso comando na “tela mental”. Renasce vigorosa como a “fênix”, novamente em energia, porém dessa vez a imagem se forma somente em vista da lembrança. Contudo mesmo sem aquela simples folha de papel materializada, nossa lembrança nos propicia “as mesmas reações”. Aliás, se bem observarmos a lembrança impressa naquela imagem “está ainda melhor, mais clara, mais forte e mais bela”, ao mesmo tempo em que nos provoca reações tão boas, antes não bem sentidas. Essa é uma grande magia! Voltamos a rir, chorar, enfim, expressar nos reflexos e sentir profundamente a reação daquela força pura consubstanciada apenas na lembrança da folha de papel com o coração nela pintado. Isso não é fantástico?


			Diante desses parcos comentários nos reportamos a remotos tempos, em que tantos e quantos desbravadores do conhecimento nos legaram exemplos, estudos, pesquisas e orientações, principalmente questionamentos e respostas às manifestações fenomênicas pessoais, naturais e universais. Mas quem eram esses desbravadores, o que faziam, como eram conhecidos pela sociedade? 


			É neles que fomos nos inspirar, para justificar e estruturar esta obra, traçando paralelos entre vários períodos do conhecimento humano, suas designações e propriamente a “leitura de mundo” que se realizava e se realiza até os nossos dias. Em nosso modesto entender, nada mudou sob o aspecto laboral e investigativo, apenas as denominações é que sofreram pequenas alterações, em função da própria modalidade evolutiva. Porém as mentes de hoje sentem as mesmas necessidades daquelas de ontem, e a energia que as compelem a trilharem pelos caminhos da busca também continua a mesma. Dessa forma aprenderemos que a via da evolução, do progresso se explica no exemplo da grande espiral: “sempre a nos conduzir ao mesmo lugar, porém, em nível mais alto”. É o exemplo da escada de Jacó de Pietro Ubaldi, muito citada na história e na filosofia cristã. No entanto as designações Mago, Monge e Médico nos parecem prima facie, não ter correlação, “apenas parecem”, pois efetivamente têm forte e profunda ligação entre si. Senão vejamos: o cientista de hoje, na nossa opinião foi o mago, o alquimista, o bruxo, o feiticeiro e o médico de ontem, época na qual, igualmente o curador, o feiticeiro, o bruxo, o mago e o alquimista eram conhecidos e admitidos com naturalidade, como são os médicos da atualidade. A diferença existente consiste em que os ancestrais de nossos terapeutas conheciam, dominavam e aplicavam concomitantemente as ciências materiais e, acima de tudo, a ciência espiritual que era o seu maior recurso. 


			Hoje, nos compete tentar explicar essa evolução sob o aspecto cognitivo, resgatando e até desmistificando certas interpretações, convergindo beneficamente experimentações, que com o passar dos séculos fragmentaram-se cada vez mais pelas chamadas especializações, que, a nosso ver, se, de um lado, aprimoraram-se em habilidades específicas, do outro, mais se distanciaram do conhecimento e da fonte principal, “é a energia espiritual”, ficando mais afastados da totalidade, da fonte primeva, sobretudo da compreensão da máxima:


			“Fazemos parte do todo e ao mesmo tempo somos o todo”.


			Não nos esqueçamos dessa orientação, por isso, devemos pensar duas vezes, quando quisermos lançar anátema sobre quaisquer definições e conceitos emanados daqueles sábios, filósofos, magos, alquimistas, monges... muitos deles, tristes personagens, às vezes não compreendidos no seu tempo, como nos informa a história. É imperioso que hoje os reconheçamos como precursores do progresso da humanidade, além de nos penitenciar junto a eles, pelas horríveis penas que a ignorância humana os imputou, tendo-os como bruxos e feiticeiros, condenando-os em famigerados tribunais de exceção à fogueira. Devemos, cautelosamente, compreender a existência da probabilidade, de que alguns de nós tenhamos sido em vidas passadas, seus prestimosos auxiliares… – Contudo essa composição literária não tem o condão de adentrar a profundos e intermináveis questionamentos de ordem científica, filosófica, jurídica, psicológica ou religiosa, apenas enseja o conhecimento e o respectivo entendimento desta profunda orientação, estruturado pelo autor no livro Abençoadas Horas Tristes, (TORRES, 1999, p. 78), senão veja-se:


			Todos estamos comprometidos com o ‘grande condomínio existente no planeta’, via de consequência, temos cada qual a sua quota de participação, daí a responsabilidade de todos pela sequencialidade da vida na Terra. 


			Esta obra pretende demonstrar, principalmente, sob a égide espiritual o mago, o monge e o médico, como personagens temporais, deste condomínio universal, são vistos pela maioria, como: aqueles que chegaram próximos da perfeição! São missionários, assim, têm sua quota de participação aumentada, pois as oportunidades que lhes foram conferidas pela estrutura social, implicam o dever consciente e responsável de suas nobres tarefas. Encargos, não mais estruturados na individualidade, sim, na coletividade. Recebem o sentimento crescente de humanitarismo em todas as direções, por isso, a coletividade os admira, respeita e adora, conferindo-lhes sagrados deveres da cura, confiando no profundo respeito que “devem Ter” para com o cumprimento de seus deveres. Como ídolos do povo, não podem jamais decepcioná-los. Pois em suas mãos foram depositados o conhecimento, a tecnologia e o sentimento positivo para que possam conduzir seus irmãos e atendidos para um tempo melhor. Esses ídolos sabem da máxima Crística: “A quem muito é dado, muito será exigido”. Aprendem, como nós, as grandes lições hauridas na escola da vida, contidas na filosofia bíblica que diz:


			“[…] Ninguém vive por si mesmo, e ninguém morre por si mesmo”. – (Rom. 14:7)


			Queremos finalmente enfatizar neste livro que receber o conhecimento é um grande poder e privilégio de todos, porém “poucos são os que o conseguem usá-lo em detrimento de todos”. É perigoso quando “mal usado” (apenas pelo dinheiro), por isso, a responsabilidade dos magos de nosso tempo. Ninguém vive por si mesmo! – Refletir no coletivo é necessário… O escritor, por exemplo, é um mago articulador de pensamentos e palavras, termômetro das emoções públicas, um missionário e importante vetor social! – Acha-se nesta hora, comprometido com o devir, por isso se enquadra no pensar de Lígia Fagundes Teles, expresso em entrevista à TV Educativa: “O escritor é um solitário solidário!” Esta é uma grande verdade! Por isso, nesta obra, não nos preocupa o lugar que ocuparemos em vendagens, e sim, o lugar que obteremos nos corações dos leitores do futuro, pois desejamos com humildade os auxiliar, nalgum momento de suas vidas. Somos filhos do mesmo Pai e para Ele, somos irmãos! Creiam nisso! – Sejam felizes meus queridos! 


			Em cada degrau individual ou coletivamente permaneceremos por pouco 
ou muito tempo, a escolha será somente nossa. 


			Prof. Octávio Melchíades Ulisséia.


			





I


			Magos


			Os Reis Magos, do bem, sabiam da vinda de Jesus... acompanharam a estrela... chegaram a Belém... trouxeram presentes ao Rei dos reis, cujo reinado não era deste então, triste e pequeno mundo.


			A. Villaca Torres


			Magos e Magia


			Que a união de espíritos puros


			Eu não aceite impedimentos. Não o amor o


			Que muda quando mudanças encontra,


			Ou se curva a quem quer extingui-lo.


			Oh, não! O amor é um mar eterno,


			Que inabalável enfrenta as tormentas.


			É a estrela de todo o barco errante,


			De brilho certo mas valor inestimável.


			O amor não é joguete do tempo, embora


			Ao envelhecer os lábios nos entorte.


			O amor não muda conforme o dia e a hora,


			Mas chega inalterado até o fim dos tempos.


			Se me provarem que isto está errado,


			Então nunca escrevi, nem ninguém jamais amou.


			(William Shakespeare)


			Escolas espirituais, teosóficas e místicas de maneira geral vêm, reiteradamente, considerando que o globo se encontra no momento adequado para a recepção de mais um grande líder espiritual. Alguns estudiosos arriscam-se a informar que esse ser iluminado já se encontra entre nós. – Estaremos dessa forma retornando aos tempos imemoriais dos feitos milagrosos e mágicos? – A humanidade estará mais bem preparada para receber um novo presente? 


			A palavra mago é conhecida pelos registros de que dispomos desde o início de nossa civilização. Várias foram as informações a respeito que nos chegaram. Vemos por exemplo no Egito, o surgimento do grande mago da antiguidade chamado de Zoroastro, que era igualmente astrólogo e sacerdote. Da mesma região provieram os reis magos, citados reverentemente na história cristã, pois foram integrantes ativos do maior registro épico da humanidade.


			Sabe-se que aqueles reis eram conhecedores dos segredos da natureza e da magia. Faziam parte da antiga ordem mística na qual profanos jamais puderam penetrar. Eram tidos como santos no oriente, tornando-se igualmente adorados após o aparecimento no Egito, para saudarem o menino Jesus em seu nascimento. Também conhecidos os reis magos pelos nomes de Melchior, Gaspar e Baltazar.


			Conta-nos a história que esses reis, em dado momento, foram tomados pelo cansaço da viagem que empreendiam, desviando-se numa hora da trajetória que os levaria à confirmação da grande nova. Vivenciaram profundo desânimo quando perderam de vista a “Stella Mattutina” – Estrela da Manhã, que os guiava, fato que os obrigou a andarem sem rumo por muito tempo perdidos no deserto. 


			Porém, quando no ápice da exaustão, de repente encontram um oásis e ao ficarem diante do poço, conseguem encontrar água, surpresos se deparam ao deitarem o olhar ao fundo. – Naquele instante, conseguem visualizar novamente a estrela da anunciação refletida na água, e descobrem que estavam muito próximos da gruta, nascedouro do filho de Deus.


			Figurativamente, todos nós quando nos lembrarmos de olhar para o fundo de nossos poços, lá certamente, como os magos, se quisermos, poderemos encontrar, se tivermos fé, a grande estrela da anunciação refletida na água cristalina a determinar nossas trilhas. Dessa maneira, conheceremos a verdade no justo momento em que pela ação edificante abandonarmos a mentira! – Temos que parar de nos enganar! 


			A grande magia da transformação humana, somente acontecerá quando estivermos determinados a encontrar, sob a égide da ação efetiva, do “fazer” consciente, sentindo mais, se a decisão for versada no bem e no amor. Todo aquele que num ou noutro momento de sua vida se dispuser a realização de profundo exame introspectivo em que, pela sincera avaliação de seu potencial energético-sentimental e pelo pensamento concluir da imperiosa necessidade de tomar decisões, assim, entende o autor, que: 


			Neste exato momento, estará produzindo pela pura alquimia numa ordem cósmico-temporal, condições propícias para a grande obra ou sua grande reforma. É a criação necessária para um novo ato, uma nova vida em busca da verdadeira felicidade.


			Comandará dessarte, poderosas energias mentais (por meio do pensamento, instrumentalizando-as nas palavras e ações), desde o ínfimo ao imenso para o novo nível vibratório, que são os elementos preparadores de uma nova ordem... do novo tempo... da nova vida. Sabedores somos, que todas as partículas podem ser transmutadas noutras melhores e cada vez mais perfeitas. Aglutinam-se em energias e podem desfazer-se em energias numa grande transformação alquímica, na mais pura magia do bem, do amor Divino e do progresso individual ou coletivo, por isso, afirmamos neste livro, que:


			Assim procedendo, qualquer de nós será sem sombra de dúvidas, por todos considerado como um verdadeiro mago de seu mundo, no seu espaço odológico, preenchendo-o com maestria e sobretudo em seu tempo, através da busca corretiva de rumos pela espontaneidade e pelo amor.


			Desse modo, estaremos interagindo com segurança, respeito e sabedoria noutros planos. No universo das gentes... das coisas… das vontades… dos sentimentos… dos pensamentos… das vidas e do amor Maior! – Somente pelo amor fraterno, vamos então refletir!


			Ah! – O amor meus amigos, chegará inalterado até o final dos tempos. Será o suave transporte premonitório na mais bela profecia feita por Shakespeare em seus versos, nesta justa missão transmissiva de sua criação. Ele trabalhou magistralmente com a magna magia do pensamento, transferindo-o pela energia criadora do sentimento, como que por sublime encanto, do sutil para o suave pranto no orvalhar da velha tinta a colorir as fibras do silente amigo... o papel branco.


			Eis uma das grandes mágicas humanas facilmente realizada pelas forças energéticas do sentimento: quando amamos, laboramos em amor… é a manifestação da energia criativa... – Ah! Quando amamos... sabemos ser verdadeiramente criativos, sensíveis, fraternos, amigos, irmãos e humanos! 


			Com as energias acionadas pelo pensamento, consegue-se transferir vibrações do sutil para o real, do invisível para o visível, ou seja, do coração, da mente para o papel materializando em pequeninas letras, gigantes significados. Significantes das sensações vibráteis do amor, que por encanto cortam décadas, séculos e milênios a nos ensinar responsavelmente o manuseio dessas poderosas forças, a escrita criadora e transferidora das emoções, desde os tempos imemoriais dos hieróglifos!


			A gravura de sinais teve seu nascedouro, quando o homem, iluminado pela intuição espiritual, começou a traçar nas paredes de seus abrigos, desenhos “mágicos” como vemos até hoje. Eram mágicos pelas energias contidas nos traços. Incólumes, foram guardados pelas forças naturais entre tantos mistérios, como é o caso dos acessos ao “Mundo de Agharta”, contidos nas cavernas. Atravessaram milhões de anos, para dar contas e mostras do perfeito exercício da vida, num esforço supremo para nos contar sua história. No milenar silêncio sepulcral elas, as cavernas, nos falam de coisas do passado e ao mesmo tempo mostram em revelações as benesses do futuro, A. Villaca Torres (1999, p.10):


			[…] As cavernas têm representado para o homem de todos os tempos um misto de mistério e medo, respeito e fascínio, sepulcro e santuário, segurança e curiosidade, portais e rotas, entradas e saídas, passado e futuro... Muitas delas até hoje desconhecidas e inexploradas pelo homem moderno, nos encerram preciosas energias contidas nas surpreendentes e exuberantes informações que encontramos a cada centímetro quando as adentramos.


			Vemos, portanto, que nos mágicos traços encontrados nas cavernas, nossos ancestrais acabaram por deles se servirem como meio de comunicação. Assim viemos, desde os ideogramas simbolizando objetos, (até hoje alguns não identificados), a uma ideia ou até mesmo um som, passando pelos hieróglifos egípcios que, figuram sílabas, tal a escrita cuneiforme, indo para a escrita consonântica e só se representam por meio de supostas consoantes, igualmente na escrita fenícia, até ensejarem evolutivamente a escrita alfabética grega. 


			Percebe-se, portanto, que nas pequeninas letras deixamos gravadas “grandes vibrações” a espargirem quais sonhos, do âmago sentimental do poeta de todos os tempos, que fomos, sentindo-nos os magos das palavras que há muito aprendemos a expressar e propagar em criações-sentimentos e formas-pensamento. Produções sempre vivas, potentes, cativantes, ativadoras e transmutadoras de energias que jamais se perdem no tempo. 


			A verdadeira magia se consubstancia na transformação. Sentimos no exemplo, quando em nossas horas tristes nos deparamos com a oportunidade de recebermos o soneto do anjo por uma música, poesia, ou mesmo pelo aconselhamento amigo a nos levar para o caminho da compreensão, do equilíbrio, da alegria e da paz.


			Sabemos que na filosofia oriental admitem-se com tranquilidade que as medidas de espaço e tempo são apenas construções da mente e, quanto às boas lembranças não há necessidade organizacional de tempo e tampouco de espaço. Porém devemos compreender que desde os tempos que já se vão longe, a verdadeira alquimia da vida se processa pela força e pelo poder da mente no pensamento construtivo.


			“O controle, o domínio e a utilização racional de nossa usina mental será um dos grandes desafios para o homem deste terceiro milênio”.


			Não é para menos, que o grande sábio das “çáquias”, filósofo e profeta oriental, conhecido como “Gautama” – Buda o mestre espiritual dos orientais, ensinava seus monges já no século V a.C., as seguintes recomendações: 


			[…] ó monges, o passado, o futuro, o espaço físico e os indivíduos não passam de nomes, formas de pensamento, palavras de uso comum, realidades meramente superficiais. (destaque nosso).


			Já adentrando ao terceiro milênio é bom complementar as afirmativas supramencionadas. Chegam até nós preciosas e precisas informações contidas nos antigos registros, dando-nos conta de que há mais de 10.000 anos, aproximadamente, grassava no planeta, a próspera civilização conhecida como Atlântida. Admiravelmente desenvolvida em seus conhecimentos, principalmente na tecnologia. Respaldava seus conhecimentos nos parâmetros da ciência perfeita, chamada e conhecida como ciência espiritual.


			Aquela evoluída civilização sabia perfeitamente dominar inúmeras formas de energia, muitas delas hoje, por não serem identificadas, as batizamos como fatos milagrosos ou mágicos. Desenvolveram a conhecida “espada do bom combate” ou “bastões de luz”, transformando o afiado gume de seu aço na lâmina irradiadora da espetacular luz curadora. Estabeleceram desse modo, responsavelmente no primeiro momento de sua história a grande diferença: entre aquilo que mata e aquilo que cura. 


			 Era a luz do conhecimento aplicada somente para o bem, por meio da existência daquele instrumento, denominado de “Bastão de Luz Curadora”, com aparência de espada, o qual era usado para curar e jamais para matar. Mas, infelizmente, desde aquela época até hoje, o homem tem demonstrado que não aprendeu completamente trabalhar com o poder. Outra vez comprova-se que o poder pelo “Ter”, pode e corrompe facilmente os mortais.


			As grandes forças descobertas e desenvolvidas, quando usadas indevidamente, ensejam o acúmulo de mais poder, sempre mais, para o “Ter”, e o domínio desvairado das gentes, das coisas e se pudessem, até do espírito, levando como sempre, o homem a elaborar o seu próprio destino.


			Foi dessa maneira que nossos irmãos mais velhos, os Atlantes, fizeram infelizmente mau uso do avançado poder conseguido com amor e trabalho, talvez em muitos milênios. Utilizaram-no desregradamente e indiscriminadamente para o “Ter” e na infeliz reação de que hoje temos ciência, pela ganância acabaram criando o seu próprio caos, que poderia ter sido o grande e infindável “Bug”. Hoje, sabemos que teria sido uma forma de “apocalipse”. Nada mais foi que o triste final de seu tempo, de seus avanços, deixando-nos apenas parcas informações. Mais uma vez nos cabe a responsabilidade de novamente perquirirmos o caminho do progresso que poderá ser “pela dor ou pelo amor”, como de fato tem sido. Mas pela dor das guerras e conflitos que, até aqui chegamos e finalmente agora compreendemos. A experiência nos legada pelos Atlantes nos proporciona a comprovação experiencial, de que:


			O mundo jamais acabará com os homens, ainda que tudo façam para tal. Somos nós, os humanos, que acabamos tão somente com nossos pequeninos mundos, para depois descobrirmos noutras vidas, que a criação de Deus, o mundo Maior, jamais se extinguirá para os seus bons filhos.


			As forças da natureza sempre foram puras, benfazejas e profundamente servis aos homens de bem e às outras formas de vida, igualmente a seus espíritos bondosos. Estes, em seus constantes labores não se contaminaram como nós, principalmente com as dúvidas dissociativas, com o egoísmo, com a inveja e com a mentira, como vem acontecendo. Predomina nesses espíritos a inocência, a pureza e a cristalina ingenuidade, estando sempre prontos, solícitos à realização das tarefas benignas de proteção, preservação e de reconstrução.


			Dessa maneira, transcendendo a vastidão dos tempos, nos encontramos, admitamos ou não, conectados ao eterno espírito da natureza. Fazemos parte da natureza e ao mesmo tempo “somos a natureza”. Ela sempre propiciou aos gênios e homens de bem, os elementos basilares e primordiais para as mais profundas manipulações alquímicas, artísticas e tecnológicas de que necessitam. Estes, por sua vez, compreenderam que a mente humana vibra espetacularmente com pureza e criatividade no universo espiritual, num campo “por enquanto”, invisível ao olho material. Esse maravilhoso campo está continuamente a proceder e prover a movimentação de inesgotáveis energias, em consonância com a Lei Maior ou lei do progresso contínuo. – Na natureza nada para, tudo em transformação progride! 


			Diante disso, mesmo sem saber ou querer, somos atraídos por essa força milenar caracterizada pelas incríveis e indescritíveis sensações de há muito por nós vivenciadas, por intermédio de sutis manifestações... mistérios... e segredos que os batizamos de mágicos, os quais, de uma forma ou outra, nalgum lugar e momento, já os manipulamos... disso não temos dúvidas! 


			Por isso, com interessante naturalidade e até facilidade, observamos sentindo, sem saber explicar a grande atração, o fascínio estonteante. Ao mesmo tempo, percebemos o aflorar de estranhas e atraentes, sensações. É a profunda magia materializada nos seres pela vontade de criar, melhorar, proteger, transformar, progredir e a nos impulsionar para a incessante busca interior. Esse sentimento, nada mais é do que o necessário “caminhar missionário”, nessa grande via da evolução. 


			O caminho misterioso, ora parece sábio, ora místico, triste e difícil, ora alegre e agradável. Porém por essas trilhas somos acompanhados sempre pelas bondosas forças da mãe natureza (devolvendo-nos o que recebe). São eternas forças compreendidas por uns, reverenciadas por outros e desrespeitadas por muitos. Vemos que neste milênio, ela tem sido extremamente ultrajada pela ambição irracional e gananciosa de seus filhos, entre estes, tantos irresponsáveis poluidores contumazes, como é o caso de uma de nossas refinarias nacionais, que muito nos entristeceu e envergonhou perante a natureza... perante todos...


			Todavia como os humanos sempre serão tangidos compulsoriamente pela Lei Maior ao “animus-compenssandi”, (necessidade de compensar) a natureza resiste pelo amor maior que a contempla, vez que, sempre foi e será venerada e amada pelos poetas, artistas, sábios de hoje e de outrora, como comprovamos nas suas fantásticas criações a consubstanciar a cultura humana, na profunda necessidade de sua preservação, para a continuidade da vida no orbe.


			No paciente pulsar de amor por seus filhos se faz presente nos muitos movimentos intuitivos, martelando suavemente em nossas lembranças, como que nos dirigindo alados ao regresso de casa, tido e sonhado paraíso “Shangrilá”  ou “Xangri-lá” para uns, ou o admirável mundo de “Shamballah” ou “Shamballa” para outros.


			Quando nos afastamos do bom caminho, primeiramente somos lembrados pelo amor da necessidade de correção de rota, e não o fazendo, somos compelidos a fazê-lo compulsoriamente pela dor. Ela nos levará, queiramos ou não, ao “Grande Arquiteto”. Lá, reina a harmonia, a paz e o equilíbrio: esse é o seu eterno desejo!


			Tanta é a força, que nos imprime à mente a lembrança de que algo se encontra latente, pulsando... querendo explodir. Porém sequer imaginamos que essa energia tem conosco a sua origem gravada, viva e ativa desde a mais remota antiguidade. Ficamos diante duma interessante equação temporal. O passado se transporta para o presente como alerta, pedindo para ser mais bem trabalhado ou transmutado. É a alquimia da natureza a nos intuir da necessidade do trabalho edificante para a preservação da vida na Terra. São condições dimensionais de tempo, regidas por leis matemáticas, possibilitando sua manipulação por meio de apropriadas equações.


			No guante dos arquivos temporais da humanidade, nos eternos registros denominados akásicos ou mais conhecidos como “o livro da vida”, estão marcadas ações e reações, positivas e negativas, individuais e coletivas, e não há como ignorá-las ou mesmo escondê-las. Esses registros encontram-se duplamente gravados nas faixas superiores de nossas consciências, (faixa Buddhi, ali, o tempo deixa de existir), da mesma forma que, em duplicidade ficarão eternamente guardados na dimensão intermediária.


			Porquanto, tudo o que fizemos e o que viermos a fazer enquanto no corpo físico ou fora dele, além de ficar registrado, tende a gerar resultados imediatos ou futuros os quais, inevitavelmente, nos atingirão por reflexos positivos ou negativos. Dessa forma a resposta recebida pelos nossos atos praticados, torna-se para cada ser criador a resposta exata, na justa medida de sua criação. 


			Quantas vezes temos tido a oportunidade do aprendizado pela comprovação, percebendo em reação a “criação voltar-se contra o seu criador?” – Esses fatos são conhecidos desde a antiguidade por magos, sacerdotes templários, alquimistas, feiticeiros, pajés, bruxos e espiritualistas de modo geral. 


			Em que pese alguns, inadvertidamente, terem distorcido as finalidades clássicas da magia, tornando-a arma mortífera nas mãos de infelizes renegados que se utilizaram largamente daqueles poderes superiores para agredir, prejudicar e confundir classes, povos e exércitos. Por isso, pagaram mais tarde muito caro pelo cometimento de tais abusos: “todos somos herdeiros de nós mesmos”. Não podemos nunca nos esquecer disso!


			Comprovou-nos a presente teoria em importante definição, o médico Dr. José Lacerda de Azevedo, no livro intitulado Espírito e Matéria, diz:


			[…] Magia, portanto, não é superstição – como querem pretensos sábios, zelosos em defender, conservando uma estreita e apoucada interpretação da imensa realidade cósmica. Em verdade, magia implica em complexos processos que deveriam interessar – e muito – à ciência, pelo que tem de investigação e experimentação. A magia não se ocupa apenas de espíritos desencarnados, como muitos acreditam. Seu objeto é a vida em suas variadas formas e em todas as dimensões... Entre as forças e energias naturais de que se servem os magos, podemos citar as planetárias, como as da lua (que acionam marés e regulam o crescimento dos vegetais); a energia das cachoeiras, do mar, da força do vento, das nevascas e das avalanches; a energia térmica do fogo, das forças de ressonância (vibrações mentais), dos átomos, na constituição dos cristais. Todas essas energias podem ser usadas tanto para o bem como para o mal, conforme as intenções de quem as utilize. (LACERDA, 1997, p. 120, destaques do autor).


			O universo está num constante movimento: energia, vibrações e ressonâncias. Como sabemos, o homem ao pensar emite potentes ondas vibratórias específicas no campo da estrutura mental. Elas se propagam em todas as direções. É o fenômeno físico que, ao receber essa energia numa onda de comprimento fixo, tende a convergir pela ressonância vibratória a todos os campos ou estruturas (corpos) mentais que estiverem vibrando na mesma frequência.
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